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Me mantendo firme...

Seu olhos brilhantes me encaravam furiosamente. Eu podia sentir o ódio intenso enquanto ela olhava pra mim. O que estava acontecendo? O que eu fiz pra merecer isso? Eu achava que essa coisa ridícula de bullying tinha ficado pra trás.  

Naquele momento, eu sabia que nós nunca seríamos amigas e que eu estava melhor sem ela. Não tinha jeito de ela deixar pra lá. Mas o que eu iria fazer? Deixá-la passar por cima de mim? Deixá-la vencer, mais uma vez?

Não! Eu decidi naquela hora. Não ia acontecer. Eu sabia como lidar com pessoas como ela. Eu tinha feito isso antes e poderia fazer de novo. 

- Mantenha-se firme, Júlia! - disse a mim mesma. - Ela não é melhor que você. Mostre a ela. Mostre a ela que você acredita em si mesma!
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Respirando fundo, eu repeti mentalmente mais uma vez :

- Eu posso fazer isso! Eu sou uma pessoa confiante! Eu mereço respeito! - E balançando a cabeça com autoconfiança, joguei os ombros pra trás e passei firme e a passos largos por ela. 

O olhar de repugnância em seu rosto não me fez mudar minha decisão. Eu ignorei a encarada maldosa e continuei andando, uma imagem de confiança.  

- Ninguém vai me intimidar! – era essa a mensagem que eu queria expressar e mesmo que estivesse tremendo por dentro, eu me senti bem. Me senti orgulhosa. E continuei meu caminho. 

- Se isso é uma disputa, então eu sou a vencedora! - pensei comigo mesma. 

Com um sorriso no rosto eu caminhei em direção às pessoas mais incríveis da minha vida até então e adicionei meu nome a esta lista.

Há um mês...

- Você quer sair comigo, Júlia? 

O sorriso doce de Blake fez o meu coração derreter, e ouvir aquelas palavras fez meu sorriso se abrir mais do que nunca. As borboletas no meu estômago mandavam um arrepio pela minha espinha e eu imaginei a cara da Millie quando eu contasse a ela.

Blake Jansen queria sair comigo. Não apenas uma vez, para ir ao cinema, mas realmente sair, como ficar juntos na escola todos os dias e talvez aos fins de semana. Era outro sonho que se tornava realidade e eu apertava minhas mãos encantada, imaginando todos os momentos ótimos que passaríamos juntos. Eu podia vê-lo carregando meus livros pra aula e guardando um lugar pra mim na hora do intervalo. Também podia ver o olhar de inveja de todas as outras garotas.

Quando ele segurou minha mão, senti meu estômago desabar. Eu olhei nos seus olhos e segurei suas mãos, sorrindo timidamente. E então, radiante de orgulho, eu abri minha boca para responder a pergunta que eu estava esperando pra ouvir a tanto tempo.

- Sim, Blake. Eu adoraria! - As palavras estavam quase saindo da minha boca quando a cena maravilhosa que eu havia criado foi apagada repentina e inesperadamente da minha mente.

- Júlia! Qual seu problema? Você está ficando surda? Eu te chamei umas cinco vezes. Por que não me respondeu? - O olhar de irritação no rosto do meu irmão junto com seu tom furioso me trouxeram de volta à realidade. 

- O que você está fazendo aqui? Eu preciso que você venha lá pra baixo comigo me ajudar a limpar a bagunça da cozinha. A mamãe vai chegar daqui a pouco e ela vai surtar se aquela louça suja ainda estiver empilhada na pia.

- Beleza, estou indo! - Respondi frustrada. O timing do Matt era inacreditável. Bem no meio do maior sonho acordada que eu já tive na vida ele irrompe no meu quarto pra me chamar pra ajudar a limpar a cozinha.  

- Não dá pra você limpar? - retruquei. - Eu tenho que te ajudar a fazer tudo?

- Eu limpei da última vez e além disso, eu fui convidado pra uma festa no Jack hoje à noite e eu não quero dar à mamãe nenhuma desculpa pra não me deixar ir. Você prometeu que ajudaria!

Eu rolei os olhos e relutantemente pulei da cama onde estava confortavelmente deitada momentos antes. Me arrastando escada abaixo, eu o segui até a cozinha. Ele estava dando muito trabalho aos nossos pais ultimamente, então eles decidiram colocá-lo de castigo por duas semanas para tentar dar uma lição nele. No entanto, como as duas semanas estavam quase acabando e ele vinha fazendo o melhor para se comportar, mamãe prometeu que ele poderia ir à festa se todas as tarefas domésticas estivessem feitas quando ela chegasse do trabalho. E típico do meu irmão Matt, ele tinha deixado a cozinha pro último minuto e estava em pânico agora porque não ia conseguir limpar a tempo.  

Enquanto eu limpava a bancada, breves lembranças do sonho maravilhoso que eu tinha tido apareceram na minha mente mais uma vez.  
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Tinha sido o melhor sonho, e eu ainda não podia acreditar que o Matt tinha interrompido só pra eu poder ajudá-lo a limpar a cozinha! 

Suspirando, coloquei o último prato sujo na lavadora e liguei.

Jimmy...

Blake e eu temos saído algumas vezes durante as férias de verão e eu acho que ele gosta mesmo de mim. Eu tenho certeza que eu definitivamente gosto dele! Nós fomos ao cinema uma noite num tipo de encontro, mas desde então ele não mencionou a palavra “encontro” novamente. Eu acho que ele deve ser muito tímido.  

E sem chances de eu convidá-lo. Digo, é papel dos garotos convidar, não é? Pelo menos isso é o que Millie e eu pensamos. Mas se tratando do Blake, não é só que ele é muito bonito, ele também é um garoto bom. Ele não tem a atitude presunçosa dos garotos populares da escola. Não que ele não seja popular, porque ele é, mas ele não age como os outros. 

Falta uma semana para a volta das aulas e eu sei que minhas amigas vão ficar com inveja se souberem que eu e o Blake somos namorados. Mas não é só por isso que eu quero muito sair com ele. Eu gosto dele de verdade. Eu já paquerei outros garotos antes, mas nada como isso.

Eu me lembro quando estava no quarto ano e tinha esse garoto chamado Jimmy Wakefield. Eu o achava o garoto mais lindo que eu já tinha visto. A gente estudava juntos desde o jardim de infância, mas só fui prestar atenção nele no quarto ano. Ele tinha esse cabelo jogado pra trás que estava tão na moda naquela época, e além disso era muito engraçado. Ele era provavelmente uma das crianças mais populares da sala e eu tinha uma grande queda por ele. Mas eu não era a única que a me sentir assim. Provavelmente quase todas as outras garotas da sala também gostavam dele. Aí um dia eu percebi que mesmo achando ele lindo, ele não era uma pessoa boa.

Eu vi ele deixar seu melhor amigo levar a culpa por uma coisa que ele fez. E eu vi acontecer com os meus próprios olhos, e ainda não consigo acreditar que Jimmy fez o que fez!

Tinha um outro garoto na nossa sala chamado Reece e ele tinha trazido essa bússola super legal que ele tinha ganhado de aniversário. Todo mundo amou, principalmente os meninos, e muitos deles acharam aquilo a coisa mais legal do mundo. Ela tinha uma tampa que se abria apertando um botãozinho ao lado e também brilhava no escuro. Eu acho que a coisa mais diferenciada nela era que ela tinha um monte de efeitos especiais. Tinha até uma lanterna incorporada que você poderia trocar pra uma luz de laser com o estalo de um pequeno interruptor. Era uma bússola muito legal mesmo, e todos estavam desesperados pra chegar sua vez de usá-la. 

Aparentemente o pai do Reece tinha comprado ela numa viagem pro exterior e ninguém nunca tinha visto uma como aquela antes. Isso era o que fazia dela tão atraente. 

Reece tinha sido autorizado a trazê-la pra escola para uma demonstração. Apesar disso, a nossa professora não gostava muito que trouxéssemos esse tipo de coisa. Primeiro, porque ficamos um tempão prestando atenção na bússola enquanto deveríamos estar focados no trabalho escolar, e além disso, ela não gostava da ideia de um objeto caro como aquele na escola. Enfim, depois que voltamos do almoço, Jimmy percebeu que sua bússola havia sumido. Ele havia deixado guardada na mesa da professora, mas quando foi pegar de volta, a bússola não estava em lugar nenhum.  

A professora Bromley, pediu a todos que olhássemos em nossas carteiras, para o caso de a bússola ter ido parar nelas por engano Eu sabia que ela não queria fazer alarde e culpar ninguém de roubo. Acho que seu objetivo era simplesmente encontrar a bússola do Reece. Ela nos disse que se a encontrássemos era pra devolver, e que o problema estaria resolvido e ninguém estaria encrencado. Infelizmente, ninguém admitiu tê-la encontrado ou saber de seu paradeiro. 

Então ela decidiu olhar a carteira de cada um. Quando ela estava vindo pela minha fileira, eu flagrei o Jimmy, que sentava na minha frente, colocar muito discretamente alguma coisa na carteira do garoto que se sentava ao seu lado. Acontece que esse garoto, chamado Ryan, era o melhor amigo do Jimmy. Na hora, eu não dei muita atenção pra isso. Até que a professora Bromley olhou na carteira do Ryan e achou a bússola ali, bem na sua frente, olhando pra ela. Eu sabia sem nenhuma dúvida que o Jimmy que tinha colocado ela lá. Eu sentava bem atrás dele e tive uma visão bem clara do incidente. E eu sabia que não estava enganada.

O olhar de espanto no rosto do Ryan foi a prova de que ele não sabia de nada, mas o Jimmy simplesmente permaneceu sentado inocentemente e deixou seu amigo levar a culpa pelo roubo. Foi disso que ele foi acusado e mesmo que tenha negado, a professora Bromley não acreditou nele e ele ficou muito encrencado.

Eu estava convencida de que deveria contar a ela o que tinha realmente acontecido, mas tive vergonha de falar. Naquela época eu mal levantava a mão na sala de aula, imagina se teria coragem de dedurar um colega de classe. E especialmente dedurar uma pessoa que todos acreditavam ser o garoto mais legal da classe, além de ser o garoto de quem eu gostava! Por muito tempo depois disso, eu me senti culpada por aquele dia. Eu sabia no fundo que eu deveria ter falado sobre isso mas não o fiz. E, olhando pra trás, eu ainda me sinto envergonhada, até hoje. 

Depois daquele incidente, eu mudei completamente de opinião sobre o Jimmy. Minha paixonite por ele caiu no esquecimento, e eu me perguntava como eu podia sequer ter pensado que ele era um garoto legal. Quer dizer, quem faz isso com seu melhor amigo? Foi tão horrível! 
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Mas também me ensinou uma lição. Só porque uma pessoa é legal e bonita, não significa que é uma boa pessoa!

E esse é um dos motivos pelos quais eu gosto tanto do Blake. Eu sei no fundo do meu coração que ele nunca trataria mal seus amigos.

Enquanto eu removia o ultimo farelo do balcão da cozinha, pensamentos sobre o Blake demoravam-se na minha mente. De repente, foquei no fim de semana que estava por vir e no acampamento musical que estava planejado. O Blake estaria lá e eu não via a hora de chegar.

Acampamento musical...

O sábado amanheceu brilhante e claro e eu acordei cedo com todo meu equipamento embalado e pronto. Meu violão estava com a capa na porta de casa, junto com meu travesseiro, saco de dormir e mala, que continha todas as minhas roupas e todas as coisinhas que eu precisaria nos próximos três dias. 

O acampamento é um evento anual e o objetivo é ensinar e inspirar crianças talentosas a cantar ou tocar algum instrumento musical. Você tem que estar num nível razoável para poder participar e as crianças que foram no ano passado vibraram sobre como tinha sido divertido e como elas tinham melhorado depois de ter ido. O Blake e eu tínhamos nos inscrito para ir e eu mal podia esperar. 
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